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Introdução

O zoneamento agrícola é um instrumento de política agrícola utilizado para indicar as melhores regiões para 

rural só libera recursos para o produtor rural que seguir o zoneamento, porque os riscos são menores e, as-

sim, as taxas de sinistralidade são também menores e podem dar sustentabilidade ao sistema. Além disso, 

podem ser alcançadas maiores produtividades combinando-se o melhor material genético para cada região 

homogênea sob o ponto de vista climático. No caso da nogueira-pecã, a indicação da cultivar, conforme as 

-

mulado (horas somadas com temperaturas menores que 7,2 oC durante as 24 horas de um dia) compreende 

o período que se estende de maio a setembro, quando a planta entra em dormência. O somatório das horas 

de frio, embora não se constitua como risco, é condição necessária para a produção.

A agricultura brasileira atingiu produções recordes com o domínio de tecnologias de produção, como melho-

-

jamento de uso da terra, em que se insere a adoção do zoneamento agrícola como instrumento de política 

agrícola para concessão de crédito agrícola e seguro rural. Desse modo, muitas culturas, como a soja e a 

maçã, que no passado não podiam ser cultivadas no Brasil, passaram a ser cultivadas, e o país passou de im-

portador a exportador de alimentos para o mundo. A região Sul, onde foram destinados os cultivos comerciais 

garantir a produção da noz-pecã no Brasil, há ainda algumas etapas a serem vencidas, como a melhoria das 

técnicas de produção e o melhoramento genético, que poderá auxiliar em uma maior distribuição da espécie 

pelo território brasileiro. Assim, o zoneamento agrícola atual visa indicar as melhores regiões para plantio 

comercial da nogueira-pecã na região Sul do país, considerando as cultivares existentes.

Fundamentos metodológicos utilizados no zoneamento agrícola da nogueira-pecã

As primeiras ações, em um zoneamento agrícola, voltam-se para a base de dados climáticos. É necessário 

-

consistentes; analisar também o quão completa é a base e descartar dados das estações meteorológicas que 

estejam muito incompletos e completar os dados faltantes nas mais completas. Essas ações são necessárias 

para se trabalhar com uma base de dados de qualidade. Para se ter uma boa representação espacial das 

camadas de clima, os dados devem ser formados por uma rede de estações meteorológicas bem distribuídas 
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em todo o território, com histórico de dados climáticos diários de, pelo menos, 30 anos, de acordo com as 

normas estabelecidas pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) para o cálculo das normais climato-

lógicas. Os dados mais importantes para as análises são o somatório das horas de frio no outono-inverno, a 

temperatura do ar e a precipitação pluviométrica. Com essas três variáveis climáticas, pode-se estimar o ciclo 

da planta pela soma térmica e calcular as necessidades de frio para a espécie, cultivar ou clone, os riscos de 

-

de altitude é usado como suporte para o mapeamento do somatório de horas de frio, das temperaturas e do 

risco de geada, conforme metodologia desenvolvida por Pinto et al. (1972), utilizada por Wrege et al. (2011).

Nesse período de temperaturas muito baixas, apesar das plantas encontrarem-se em dormência, isso não 

a saírem da dormência. Nessa condição, ocorre a concentração de hormônios e a mobilização de carboidra-

A diminuição da longevidade e do rendimento da planta e sua brotação desuniforme são consequências da 

uma variação bastante grande entre os anos.

Na região Sul, além do somatório das horas de frio, que não se constitui em risco, mas em condição necessária 

-

geada nesse período. Pode-se diminuir esse risco selecionando-se a área da propriedade onde a geada é 

menos frequente, evitando, por exemplo, o plantio nas baixadas ou na face sul de exposição do terreno. No 

primeiro caso, porque o ar frio é mais denso que o ar quente e, desse modo, concentra-se nas partes mais 

baixas da propriedade. No segundo caso, a face sul recebe os ventos frios vindos do sul e recebe menos 

radiação, permanecendo mais fria. A seleção da área para plantio na propriedade é importante para reduzir 

os efeitos das geadas tardias.

espécies arbóreas para redução dos ventos fortes, principalmente na parte de baixo das árvores, próxima ao 

solo. A barreira deve ser formada de modo que permita o escoamento do ar frio na propriedade, não deve 

haver seu bloqueio sobre a vegetação, pois assim o efeito da geada aumenta, principalmente o das geadas 

tardias. Os ramos inferiores das árvores devem ser podados e deve-se evitar o plantio de outras espécies de 

elas.
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Aptidão agroclimática da região Sul do Brasil

de solo, pelo fato de estar situado em latitudes medianas e ter uma grande variação de altitude. Predomina 

o clima temperado nas zonas dominadas por serras e o clima tropical nas zonas de altitude menor, principal-

preferência é pelas zonas de maior altitude do Sul do país, ou onde haja compensação pela latitude, o que 

ocorre, por exemplo, na metade sul do Rio Grande do Sul. Essas regiões apresentam o frio que a noguei-

ra-pecã precisa, mesmo assim isso é bastante variável em função da altitude e da latitude, entre 100 e 900 

horas de frio acumulado entre maio e setembro (Wrege et al., 2010).

fundamental combinar, no pomar, cultivares polinizadoras com cultivares comerciais. Deve ser usada mais de 

climáticas que ocorrem nos anos, pois um ano é sempre um pouco diferente do outro. Nas Figuras 1, 2 e 3 

são apresentados, respectivamente, os zoneamentos agroclimáticos da nogueira-pecã para os estados do 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Wrege et al., 2018).

As regiões de serra têm zonas mais favoráveis para plantio, enquanto as regiões de altitude menor, onde 

predominam as calhas dos principais rios da região, são menos favoráveis, por não possuírem a quantidade 

de frio necessária para o desenvolvimento da espécie. O frio é necessário para estimular a brotação das ge-

cultivares melhor adaptadas, com boa produtividade e longevidade, ainda que com o mínimo de suas neces-

sidades atendidas (Almeida; Antunes, 2012).

A região costeira do Sul do país não tem aptidão para a nogueira-pecã, por apresentar temperaturas (>35 oC) 

-

Figura 1. Zoneamento agroclimático para nogueira-pecã no estado do Paraná. 

Fonte: adaptado de Wrege et al. (2018).
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Figura 2. Zoneamento agroclimático para nogueira-pecã no estado de Santa Catarina. 

Fonte: adaptado de Wrege et al. (2018).

Figura 3. Zoneamento agroclimático para nogueira-pecã no estado do Rio Grande do Sul. 

Fonte: adaptado de Wrege et al. (2018).
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-

sível encontrar áreas estratégicas para a implantação dos pomares, com baixo risco de ocorrência das gea-

das tardias de primavera. Principalmente nas regiões de maior altitude, para reduzir os riscos de ocorrência 

de geadas tardias, deve-se procurar as áreas longe das baixadas e escolher para o plantio, de preferência, a 

face de exposição norte, nordeste ou noroeste do terreno, protegendo o pomar das frentes frias vindas do sul 

matas fechadas favorecem o represamento do ar frio e a ocorrência de geada e devem ser evitadas, princi-

palmente para as cultivares que têm baixa necessidade de frio (Wrege et al., 2006).

Na região Sul do Brasil, é comum a ocorrência de estiagens no período de desenvolvimento das nozes. 

Por essa razão, a utilização de irrigação é muito importante, com o objetivo de se obter nozes de qualidade 

outras partes da região Sul (Wrege et al., 2011).

comerciais e polinizadoras adaptados ao clima de cada região. O aperfeiçoamento futuro do zoneamento 

agroclimático da nogueira no Brasil deve dar atenção aos seguintes tópicos:

• Desenvolver um amplo programa de melhoramento genético para a espécie, estabelecendo relação me-

medida que surgirem novas cultivares melhoradas.

• Executar zoneamento pedoclimático utilizando levantamento de solos, em uma escala de pelo menos 

1:100.000.

• Avaliar a adequação ambiental de cultivares nas quais o uso de produtos químicos aplicados na planta 

reduzam a necessidade de frio e garantam brotação uniforme.

• Embora existam zonas favoráveis para a produção comercial de nogueira-pecã na região Sul do Brasil, 

onde existe o frio necessário no período outono-inverno, que favorece o desenvolvimento das nozes, 

cultivo.

• As melhores cultivares para plantio comercial na região Sul do Brasil são aquelas que agregam caracte-

irregularidade das condições de inverno existentes na região.

• Devem ser usados porta-enxertos de origem conhecida, que deverão constar no zoneamento, como 

ocorre para outras espécies.
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